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Ementa; 

 

O tratamento da informação em museus tem suas especificidades. Nessas instituições, em geral, os acervos são 

constituídos de objetos tridimensionais que requerem a compreensão de sua natureza material, além de uma série de 

outros dados de contexto de forma que a documentação a ser construída sirva para o gerenciamento administrativo, 

curatorial e museológico. Importa ressaltar que o tratamento do suporte (objeto/documento) e o tratamento da 

informação caminham lado a lado para a arquitetura de sistemas documentários de qualidade tendo em vista o acesso de 

diferentes usuários. 
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